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1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

O presente documento de Especificações Técnicas constitui elemento 

fundamental para o cumprimento das metas estabelecidas para a CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A REFORMA E AMPLIAÇÃO DA SEDE 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO E DEFESA DO CONSUMIDOR (PROCON), 

LOCALIZADA NA RUA 05 DE ABRIL, S/Nº 978, NO BAIRRO VELHA MARABÁ, NO 

MUNICÍPIO DE MARABÁ (PA). Para efeito das presentes especificações, o termo 

CONTRATADA define o proponente vencedor do certame licitatório, a quem será 

adjudicado o objeto da licitação, o termo FISCALIZAÇÃO define a equipe que 

representará o departamento de fiscalização perante a CONTRATADA e a quem este 

último dever-se-á reportar, e o termo CONTRATANTE define a Prefeitura Municipal de 

Marabá. 

Será sempre suposto que esta especificação é de inteiro conhecimento da 

empresa vencedora da licitação. 

Na execução de todos os serviços a CONTRATADA deverá seguir as Normas 

Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e as normas citadas no 

decorrer destas Especificações. 

 

2. DISCREPÂNCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES 

Em caso de dúvidas quanto à interpretação das Especificações ou das instruções 

de concorrência, deverão ser consultados os Profissionais Responsáveis ou a 

CONTRATANTE. 

Nenhuma alteração nessas especificações pode ser feita sem consulta prévia e 

autorização por escrito dos autores do orçamento e especificação técnica a aprovação 

da CONTRATANTE. A FISCALIZAÇÃO poderá impugnar qualquer trabalho feito em 

desacordo com os desenhos e especificações. 

A CONTRATADA se obriga a tomar conhecimento e tirar quais quer duvidas com 

a CONTRATANTE durante a execução de quaisquer serviços. 
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3. ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO 

A CONTRATANTE manterá prepostos seus, convenientemente credenciados 

junto à construtora com autoridade para exercer, em nome da CONTRATANTE, toda e 

qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de 

construção, exercidos pela CONTRATADA. 

As relações mútuas, entre a CONTRATANTE e CONTRATADA, fornecedores e 

empreiteiros serão mantidas por intermédio da FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA se obriga a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e 

execução das obras e serviços contratados, facultando à FISCALIZAÇÃO, o acesso a 

todas as partes das obras contratadas. Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a 

fiscalização em oficinas, depósitos ou dependências, onde se encontrem materiais 

destinados a construção, serviços e obras em reparo. 

Fica assegurado à FISCALIZAÇÃO o direito de ordenar a suspensão do 

fornecimento sempre que estes estiverem em desacordo com as especificações. 

Os serviços a cargo de diferentes firmas serão articulados entre si de modo a 

proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. 

As planilhas com quantitativos de serviços fornecidos pela CONTRATANTE 

devem obrigatoriamente ser conferidas pelo LICITANTE, antes da entrega da proposta 

na fase licitatória, não sendo aceitas quaisquer reclamações ou reivindicações após a 

obra CONTRATADA. Qualquer discrepância deverá ser resolvida com a 

FISCALIZAÇÃO antes da contratação. 

A CONTRATADA fornecerá os equipamentos, os materiais, a mão-de-obra, o 

transporte e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção 

dos serviços, sejam eles definitivos ou temporários. 

Todos os materiais a serem empregados na fabricação da tampa deverão ser 

novos, comprovadamente de primeira qualidade e, estarem de acordo com as 

especificações, devendo ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO, com exceção 

de eventuais serviços de remanejamento onde estiver explícito o reaproveitamento. 

A CONTRATADA deverá submeter à FISCALIZAÇÃO, amostras de todos os 

materiais a serem empregados nos serviços, antes de executá-los. Se julgar necessário, 

a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação de informação, por 
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escrito, dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos 

mesmos. 

A CONTRATADA deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo seja 

contratado, visando o cumprimento dos prazos do cronograma para esse item. A 

FISCALIZAÇÃO não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não 

fornecimento dos materiais pelos fornecedores. 

O BDI – Benefícios e Despesas Indiretas, conforme prevê a legislação, deverá ser 

destacado em item próprio na planilha orçamentária, não devendo fazer parte da 

composição dos preços unitários. 

A equipe técnica da CONTRATADA, responsável pelos serviços, deverá contar 

com profissionais especializados e devidamente habilitados, para desenvolverem as 

diversas atividades necessárias à execução da obra. A qualquer tempo, a 

FISCALIZAÇÃO poderá solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica 

da CONTRATADA, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos 

trabalhos. 

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especificações ora 

fornecidas, não poderão, jamais, constituir pretexto para a CONTRATADA pretender 

cobrar "serviços extras" e/ou alterar a composição de preços unitários. Consideraria, 

inapelavelmente, a CONTRATADA como altamente especializada nas obras e serviços 

em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global da sua 

proposta, também, as complementações e acessórios por acaso omitidos nas 

especificações, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de 

todos os materiais, peças, etc. 

A CONTRATADA deverá responsabilizar-se por quaisquer danos provocados no 

decorrer dos serviços ou em consequência destes, arcando com os prejuízos que 

possam ocorrer com o reparo desses danos. 

A inobservância das presentes especificações técnicas implica a não aceitação 

parcial ou total dos serviços, devendo a CONTRATADA refazer as partes recusadas sem 

direito a indenização. 

A CONTRATADA deverá, necessariamente, cotar seus serviços por preço 

unitário, seguindo a Planilha de Orçamento e Quantitativos. 
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O material equivalente com o mesmo desempenho técnico a ser utilizado deverá 

ser apresentado com antecedência à FISCALIZAÇÃO para a competente autorização, 

a qual será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências. Ficará a critério da 

FISCALIZAÇÃO, exigir laudo de Instituto Tecnológico Oficial para comprovação da 

equivalência técnica, ficando desde já estabelecido que todas as despesas serão por 

conta da CONTRATADA, ficando vedado qualquer repasse para a CONTRATANTE. 

 

4. DAS QUALIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Sugerimos a apresentação de CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL através 

de atestado (s) em nome da empresa licitante, comprovando ter executado serviços de 

caraterísticas técnicas similares e de complexidade tecnológica e operacional 

equivalentes ou superior com objeto licitado, emitido (s) por pessoa jurídica de direito 

público ou privado. Obs.: Não havendo o registro na entidade competente (CREA/CAU), 

o atestado emitido por pessoa jurídica de direito privado deverá conter firma reconhecida 

em cartório. 

Para efeitos da comprovação – OPERACIONAL exigidos no caput anterior, deverá 

ser comprovado execução no mínimo os quantitativos abaixo das parcelas de maior 

relevância técnica, que são as seguintes:  

ITEM DESCRIÇÃO UNID QUANT 

1 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 
ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 2 
UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

M² 124,87 

2 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS 
FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 
9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
EM BETONEIRA. AF_12/2021 

M² 129,73 

3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL 
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

M² 815,11 

4 
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA 
SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

M³ 12,07 

 

5 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA 
MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA 

M² 129,73 
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DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS 

REFORMA 

5. SERVIÇOS PRELIMINARES/DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

5.1  PLACA DE OBRA EM LONA COM PLOTAGEM DE GRÁFICA 

A placa de obra deverá seguir todos os padrões definidos pela FISCALIZAÇÃO. Será 

confeccionada em lona com plotagem gráfica fixada com estrutura de madeira. Terá área 

de 12,00 m², com altura de 3,00 m e largura de 4,00 m, e deverá ser afixada em local 

visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via 

que favoreça a melhor visualização. 

O modelo a ser executado está em anexo deste memorial. A CONTRATANTE deve 

apresentar o layout final (Preenchido) para a FISCALIZAÇÃO antes de fixar a placa. 

ANEXO 1 

 

 

5.2 TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA. AF_03/2024 

De início, verifica-se a área dos tapumes a serem instalados, corta-se o comprimento 

necessário das peças de madeira. Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde 

será inserido o pontalete (peça de madeira), o pontalete é inserido no solo.O nível é 

verificado durante este procedimento. 
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No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes, encaixam-se os rodapés 

e os roda tetos (peça de madeira) e em seguida, são colocadas as chapas de madeira 

para o fechamento. 

5.3 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

O responsável por coordenar e supervisionar todas as atividades no local da obra, deve 

o cumprimento dos prazos, especificações técnicas e padrões de qualidade 

estabelecidos, como garantir o adequado suprimento de materiais e equipamentos no 

local da obra, de acordo com o cronograma estabelecido. Deverá ser mantido um 

inventário atualizado dos materiais e equipamentos no canteiro de obra. Deverão ser 

adotadas todas as medidas de segurança necessárias, equipamentos e o público em 

geral. Será obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) e a 

implementação de procedimentos de segurança no local da obra. Deverão ser 

elaborados relatórios periódicos de progresso da obra, incluindo informações sobre o 

cumprimento de prazos, custos e eventuais desafios enfrentados. 

5.4 DEMOLIÇÃO DE PISO DE CONCRETO SIMPLES, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO.  

Antes de iniciar a demolição, deve-se verificar a estabilidade dos elementos com função 

estrutural. Verificar se os EPC necessários estão instalados. Utilizar sempre os EPI 

exigidos para a atividade. A demolição deve ser feita de forma manual com a utilização 

de marreta. 

Para a quantificação deve-se utilizar o volume de piso a ser demolido manualmente. 

5.5 REMOÇÃO DE PINTURA COM ESCOVA DE AÇO 

Deve-se reparar adequadamente a superfície a ser trabalhada. Isso inclui proteger 

superfícies adjacentes que não serão tratadas, como vidros, metais e outras áreas 

sensíveis, utilizando fita adesiva ou lonas protetoras. Além disso, é recomendável utilizar 

equipamentos de proteção individual, como óculos de segurança, máscara respiratória 

e luvas, para garantir a segurança do operador. Analisar a superfície para identificar o 

tipo de tinta presente, a aderência à superfície e quaisquer danos pré-existentes. Com o 

ambiente preparado e a escova de aço selecionada, o processo de remoção pode ser 

iniciado. Durante a remoção, é importante manter movimentos uniformes e consistentes, 

evitando aplicar pressão excessiva que possa danificar a superfície subjacente. 
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5.6 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO.  

Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função 

estrutural, checar se os EPC necessários estão instalados, utilizar os EPI exigidos para 

a atividade. 

Utilizar o volume de parede de bloco maciço a ser demolido manualmente sem 

reaproveitamento dos elementos. Este volume pode ser calculado como a área das 

paredes (descontadas as eventuais aberturas) multiplicada pela espessura. 

Nesta composição considera-se que a demolição manual é feita com marreta, da parte 

superior para a parte inferior da parede. Não estão contemplados escoramentos, 

plataformas e demais estruturas de proteção para a execução deste serviço. Para 

contemplar tais esforços, utilizar composições auxiliares. A altura máxima da parede 

considerada nesta composição é de 3 m. 

5.7 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO.  

Aterro: 

Caso seja necessário deve-se umedecer o solo com a finalidade de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

Executa-se o aterro da envoltória lateral, região que recobre o tubo, atendendo as 

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente 

apoiada no fundo da vala sobre o berço de assentamento. Prossegue-se com o aterro 

superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior da tubulação.  

Compactação: 

A compactação é executada de cada lado, apenas nas regiões compreendidas entre o 

plano vertical tangente à tubulação e a parede da vala.  A compactação é executada de 

cada lado da canalização simultaneamente, para evitar deslocamento horizontal da rede, 

nas regiões compreendidas entre à tubulação e a parede da vala.  

Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior 

da tubulação. Terminada a fase anterior é feito o aterro final, região acima do aterro 

superior até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em 
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camadas sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das 

laterais da vala.   No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada 

simultaneamente as etapas do aterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

6. COBERTURA 

6.1 REVISÃO EM COBERTURA COM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA 6MM 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, 

que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade). 

Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os 

EPC necessários estão instalados. Retirar cada telha manualmente, formar pilhas de 

sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de cordas, até a laje imediatamente 

abaixo da cobertura. Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres 

de mofos e substâncias impregnantes que podem prejudicar seu desempenho). 

Separar as telhas novas, que deverão ter mesma cor e dimensões do restante do telhado 

e transportá-las com guincho até a cobertura. Em cada pilha de telhas disposta sobre o 

madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou oito telhas; os 

montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento. 

Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia tesoura, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas 

(galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais e que o 

afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm.  

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se 

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de 

cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas 

dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à 

espessura de duas ripas. 
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No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas 

às ripas com arame recozido galvanizado.  Na colocação das telhas, manter 

sobreposição longitudinal de no mínimo 10cm. Telhas e peças complementares com 

fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva 

normalização devem ser expurgadas. 

Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as 

telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou 

dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 

6cm. 

7. PINTURA 

7.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO.  

Aplicação de fundo selador acrílico em paredes, uma demão. Utilizar a área de parede 

efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados na 

produtividade da mão de obra. O esforço para colocação de escadas ou montagem das 

plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação. Diluir o selador em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

7.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS.  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante. Aplicar 

duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 

aplicações.  

Para fins de cálculos de consumos, adotaram-se as tintas classificadas como Premium, 

uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de 

demãos, torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse 

nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 
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7.3 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, 

INCLUSO FUNDO PREPARADOR.  

Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias. Antes de iniciar 

a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor. 

Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro. Misturar 

componentes A e B do primer durante 2 ou 3 minutos, empregando haste helicoidal 

acoplada a equipamento de baixa rotação. Para pintura manual em geral não é 

necessário diluir, e se for necessário, segundo o fornecedor, atender à sua especificação. 

Aplicar uma demão de primer epóxi com rolo de lã. Misturar componentes A e B da tinta 

epóxi durante 2 ou 3 minutos, empregando haste helicoidal acoplada a equipamento de 

baixa rotação. Se necessário, em função de orientação do fornecedor, diluir tinta epóxi 

com diluente, 15% do volume. 

Aplicar 1ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar no mínimo 16 horas após 

aplicação do primer). Aplicar 2ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar de 12 a 24 

horas após aplicação da 1ª demão). Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão 

(aplicação cruzada). Remover fitas após secagem 

7.4 PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE VAGA COM TINTA ACRÍLICA, E = 10 CM, 

APLICAÇÃO MANUAL.  

• Limpar o piso (varredura e lavagem) e aguardar sua completa secagem; 

• Medir com trena e marcar com linha e giz as faixas, círculos e semicírculos; 

• Empregar gabaritos adequados para as linhas curvas; 

• Colocar fita crepe lateralmente às linhas de demarcação; 

• Executar lixamento leve no local que receberá a tinta (“quebra do brilho”, com lixa 

fina N° 200); 

• Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume; 

• Aplicar 1ª demão de tinta acrílica diluída com trincha ou rolo de lã dentro das faixas 

demarcadas; 

• Aplicar de 2 a 3 demãos com intervalo de 4 horas entre demãos; 

• Remover fitas após secagem da última demão. 

AMPLIAÇÃO 
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8. Estrutural 

8.1 Fundação 

8.1.1 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 1,50M -  2 UTILIZAÇÕES.  

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; corta-se o comprimento necessário 

das peças de madeira; com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido 

o pontalete (peça de madeira); o pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante 

este procedimento. 

Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”; coloca-se 

travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura do gabarito; 

no solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes. 

Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo 

(“L”). 

8.1.2 ESTACA HÉLICE CONTÍNUA, DIÂMETRO DE 70 CM, INCLUSO CONCRETO 

FCK=20MPA E ARMADURA MÍNIMA  

Estaca broca de concreto, diâmetro de acordo com o projeto, profundidade de até 3 m, 

escavação manual com trado concha, não armada.  

NORMAS E LEGISLAÇÃO: NBR 6118:2014 – Projeto e execução de obras de concreto 

armado; NBR 12131:2006 – Estacas – Prova de carga estática – Método de ensaio; NBR 

6122:2010 – Projeto e execução de fundações; NBR 7480:2007 – Aço destinado a 

armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação; NBR 12655:2006 – 

Concreto de cimento Portland – Preparo, controle e recebimento – Procedimento; NBR 

13208:2007– Estacas – Ensaio de carregamento dinâmico – Método de ensaio. 

O primeiro passo para a execução e levantamento das brocas é a locação. Os pontos 

nos quais serão feitos os vãos serão demarcados e constarão no gabarito para que saiba 

exatamente onde colocar. Após a locação faz-se a perfuração com o auxílio do trado até 

a profundidade prevista em projeto. Após atingir a profundidade, é necessário limpar o 

fundo da perfuração completamente, tirando resquícios de terra e qualquer tipo de lama 

ou água que estejam no fundo. Após a limpeza, despeja-se o concreto com a ajuda de 

um funil. No final da concretagem da broca coloca-se a armadura de ancoragem dos 

blocos ou vigas baldrames. 
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Ao contrário de outros tipos de estacas, as brocas só serão iniciadas depois de todas as 

valas abertas, pois o trabalho é exclusivamente manual, não utilizando equipamento 

mecânico. 

8.1.3 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL 

A 1,30 M.  

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às 

exigências da NR 18. 

8.1.4 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL).  

Preparo de fundo de vala com largura menor que 1,5 m, em local com nível baixo de 

interferência. 

Utilizar a área total do fundo da vala (comprimento x largura da vala) a ser preparada, 

em valas com largura menor que 1,5 m em local com nível baixo de interferência. 

O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo presente no fundo da vala. 

A composição não faz referência a profundidade da vala sendo seu uso válido para 

diferentes profundidades. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela 

norma NBR 12266. 

O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 

em projeto, do fundo da vala. Quando previsto em projeto, é feito a execução de um 

lastro com material granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma 

manual ou mecanizado. 

8.1.5 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 600 L.  

Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento. Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem 

indicada, e mais 1/3 terço do volume de água. Após algumas voltas da betoneira, lançar 

toda a quantidade prevista de areia e o restante da água. Respeitar o tempo mínimo de 

mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do equipamento, permitindo a 

mistura homogênea de todos os materiais. 
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8.1.6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 

2 UTILIZAÇÕES.  

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 

das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com o projeto, para compor os painéis que 

estarão em contato com o concreto; 

Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 

Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro 

faces, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 

Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira no terreno. Outros tipos 

de fôrmas poderão ser utilizados, desde que sejam submetidas à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. A amarração e o espaçamento das formas deverão ser realizados por 

meio de tensor passando por tubo plástico rígido de diâmetro adequado, colocado com 

espaçamento uniforme. 

É vedada colocação de óleo queimado nas formas e materiais outros que venha 

posteriormente prejudicar a uniformidade de coloração, textura e resistência do concreto. 

No caso de concreto aparente, as formas deverão ser executadas de modo a que o 

concreto apresente a textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico 

adequado ao plano de concretagem. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam envolvidos com a 

fabricação da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação; foram consideradas 

perdas por entulho; para cálculo dos consumos, considerou-se uma viga característica 

externa e outra interna. 

8.1.7 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM.  

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. Dispor os 

espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 
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de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. Após a execução do lastro, 

posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

8.1.8 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.1.9 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS.  

A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, seca e 

isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; - Aplicar a emulsão 

asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante para 

aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Após a aplicação 

em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, aguardar o tempo de 

cura definido pelo fabricante e realizar o teste de estanqueidade, conforme a norma 

vigente 

8.2 Estrutura 

8.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM 

GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES.  

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando 

apoios intermediários com garfos, de acordo com o indicado no projeto. Fixar os 

encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram 

folgas (verificar prumo e nível). Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos 

de cabeça dupla, para facilitar a desfôrma. Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante 

com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma. Conferir posicionamento, rigidez, 

estanqueidade e nível da fôrma. Promover a retirada das fôrmas de acordo com os 

prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente 

quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004. Logo após a desfôrma, empenamento. 

8.2.2 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES.  

Vide item 8.1.6 
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8.2.3 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L.  

Deve-se lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na 

betoneira, colocando-a em movimento. Lançar toda a quantidade de cimento, conforme 

dosagem indicada, e mais 1/3 terços do volume de água. Após algumas voltas da 

betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água. Respeitar o 

tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 

equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

8.2.4 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS.  

Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamento de concreto em estruturas. 

Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem da 

estrutura a ser executada. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos no lançamento (incluindo a movimentação de baldes no nível da 

concretagem), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto. Foi considerado 

um carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante toda a 

concretagem. Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras do concreto. 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de elétrica e outros). 

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das 

fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento.  

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado 

o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a 

chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega. 
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Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de 

prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a 

utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que 

toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 

massa de concreto. 

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação 

da pasta / segregação do material; conferir o prumo da estrutura ao final da execução 

8.2.5 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.6 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.7 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.8 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.9 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.10 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.11 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 
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8.2.12 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.13 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *10* CM.  

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto.      Fixar a 

fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os 

pontaletes que sustentarão a peça. Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e 

prumo da fôrma. Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento 

mínimo. Concretar as vergas. Promover a retirada das fôrmas somente quando o 

concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas. 

8.2.14 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, 

ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL 

DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4).  

Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; 

nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas 

cunhas de madeira sob os pontaletes. 

O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos 

laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes. Caso o 

projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de maior 

comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas 

estabelecidas. Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, 

observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas 

(tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas. 

As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinadas 

no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; - Conferir alinhamento e 

esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a justaposição para 

evitar vazamentos durante a concretagem. Nas operações de montagem, os 

trabalhadores devem caminhar sobre tábuas apoiadas na armadura superior das treliças 

de aço, nunca pisando diretamente sobre as lajotas. Posicionar as armaduras de 

distribuição, negativa e das nervuras transversais. 
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Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não 

absorvam a água de amassamento do concreto. Lançar o concreto de forma a envolver 

completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em 

projeto. Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície 

uniforme. Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura 

do concreto com água potável. 

Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de 

forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios. Para o consumo de 

fôrmas foram consideradas 2 utilizações. No entanto, o orçamentista deverá avaliar a 

reutilização adequada para o seu tipo de obra, conforme tipologia da edificação e padrão 

de panos de lajes. 

8.2.15 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA FORRO, 

ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL 

DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+3).  

Vide item 8.2.14 

8.2.16 ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.17 ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.  

Vide item 8.1.7 

8.2.18 ESCADA EM CONCRETO ARMADO MOLDADO IN LOCO, FCK 25 MPA, COM 

2 LANCES EM  L  E LAJE PLANA, FÔRMA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA.  

Posicionar as escoras de madeira e eventuais travamentos da plataforma intermediária 

e da plataforma final e apoiar os respectivos painéis sobre as escoras. Após os 

convenientes travamentos das escoras das plataformas, posicionar as escoras das 

extremidades do primeiro lance da escada e apoiar o respectivo painel, fixando suas 

extremidades na laje de piso e na fôrma da plataforma intermediária, distribuir as demais 

escoras de madeira do primeiro lance, conforme previsto em projeto, consolidando-as 
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com o conjunto de escoras da plataforma intermediária. Repetir a operação para o 

segundo lance de escada, apoiando-o na fôrma da plataforma intermediária e na fôrma 

da laje ou viga superior. 

Fixar as laterais nas fôrmas dos lances; 

Conferir o nível do assoalho das plataformas e dos lances, fazendo os ajustes por meio 

de cunhas posicionadas sob as escoras. Deve-se conferir todas as medidas antes de 

proceder com a colocação das armaduras (espessura das lajes correspondentes aos 

lances e às plataformas, altura dos degraus, ângulo das fôrmas dos espelhos com as 

laterais, etc.). 

Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

exposta da fôrma (molde), com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem 

da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

Posicionar as armaduras na fôrma e fixá-las de modo que não apresentem risco de 

deslocamento durante a concretagem; 

Após o posicionamento da armadura e dos espaçadores, pregar nas laterais as 

estruturas dos espelhos, conferir cotas, declividades, esquadro e alinhamento do topo 

dos espelhos, fixar um ou dois sarrafos intermediários sobre todos os espelhos, para 

garantir seu posicionamento / contraventamento.  

Concretar com bomba, adensar e sarrafear. Promover a retirada das fôrmas de acordo 

com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. Logo após a desfôrma, 

empenamento. 
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9. Vedação+Revestimento 

9.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.  

Serão utilizados tijolos cerâmicos furados (9x19x19) cm, na espessura de       9 cm, com 

assentamento em argamassa de cimento, cal e areia lavada, nas paredes internas e 

externas de uma maneira geral. As fiadas serão perfeitamente alinhadas, niveladas e 

aprumadas. Poderão existir nas paredes, requadrações de pilares e vigas. 

Os vãos inferiores das janelas, cujas travessas inferiores não facearem com as lajes de 

piso, terão peitoris de concreto ou de argamassa, pré-moldados, formando pingadeiras 

pelo lado externo, executados de maneira tal que não permita a infiltração de água para 

a parte interna.  

O encunhamento, ou seja, o preenchimento dos vãos existentes entre os respaldos das 

alvenarias e as vigas ou lajes de forro serão executados com argamassa. Todos os vãos 

de portas e janelas, cujas travessas superiores não facearem com as lajes dos tetos e 

que já não levem vigas, terão vergas de concreto, convenientemente armadas. 

9.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.  

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa, com a argamassa preparada 

conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, 

formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação. Foi considerado 

o acesso à fachada com balancim a tração manual ou andaime, sendo possível o uso 

dos mesmos coeficientes para ambas situações. No caso de uso de balancim elétrico, 

deve ser subtraída dos coeficientes do pedreiro e servente uma porcentagem de 5%; 

O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e 

guarda-corpos está contemplado na composição. 



 

  Página 29 de 56 
 

9.3 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. 

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-

a com pinos. Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar 

a camada de argamassa. Retirar o excesso. Acabamento superficial: sarrafeamento e 

posterior desempeno. Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, 

pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do 

revestimento. 

Considerado o acesso à fachada através de balancim de tração manual ou andaime, 

sendo possível o uso dos mesmos coeficientes para ambas as situações; considerados 

detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras 

e reforços. 

Para o consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 mm, 

incluindo as perdas (incorporadas e por resíduos). 

9.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA  DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA 

INTEIRA DAS PAREDES.  

Aplicar e espalhar a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma espessura uniforme de 

3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que 

seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas 

e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo 

de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a 

formar, cordões e, sulcos. Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou 

aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. Garantir a especificidade da 

espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, 

espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados.  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 

contínuos de vai e vem. SINAPI - Caderno Técnico do Grupo Revestimento Cerâmico 

Interno – Lote 1 Página | 119. Por fim, limpar a área com pano umedecido. 
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9.5 PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO PARA DRYWALL, USO 

INTERNO, COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS 

DUPLAS PARA PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2, COM 

VÃOS.  

Utilizar trena, prumo manual ou a laser para o correto posicionamento das guias, 

montantes e dos pontos de referência, pré-definidos em projeto. 

Marcar a posição das guias inferiores com auxílio de um cordão ou fio traçante e marcar 

a posição das guias superiores tomando como referência a posição das guias inferiores, 

utilizando prumo manual ou a laser. 

Colocar a fita para isolamento tratamento acústico (ou banda acústica) na face da guia 

que ficará em contato com o piso ou com o teto. 

Sempre utilizar fita com largura compatível com a largura das guias. 

Utilizar tesoura para perfis metálicos, para cortes e ajustes das guias e montantes. 

Proceder com a fixação das guias. 

Recomenda-se que a fixação seja feita no máximo a cada 60 cm, por meio de pinos de 

aço desenvolvidos para esse fim. 

Executar as emendas das guias sempre de topo, 

nunca sobrepô-las. 

O piso deve estar nivelado e acabado. 

Observar o alinhamento da guia superior (teto) com a inferior (piso); 

Posicionar os montantes com auxílio de trena e prumo manual ou a laser, deve-se fixar 

os montantes às guias por meio de um alicate puncionador. 

O comprimento do montante deve ter a altura do pé direito com 10 mm a menos. Fixar 

montantes em contato com outra estrutura de parede em drywall por meio de parafuso 

(metal-metal). 

Para os montantes duplos fazer a fixação entre os perfis com auxilio de um alicate 

puncionador. Os perfis duplos podem ser montados em forma de caixão (contato entre 

as abas dos perfis) ou em forma de "H" (contato entre as almas dos perfis). Verificar o 

pé direito ou a altura da parede (altura de estrutura metálica) para definição da altura da 

chapa de gesso para drywall. 

Caso seja necessário o corte de chapas, marcar o local em que se deseja fazer o recorte, 

com o auxílio de lápis e régua. 

Em seguida, passar o estilete pressionado sobre a linha demarcada em um dos lados da 
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chapa, dobrar no sentido contrário do corte feito com o estilete e, por fim, passar o estilete 

no cartão da face posterior à face inicialmente demarcada; 

Fixar as chapas de gesso para drywall na estrutura metálica (montantes e guias) por 

meio de parafusos, especialmente desenvolvidos para esse fim. 

As chapas deverão ser posicionadas a 10 mm do piso. 

Os parafusos devem estar distanciados a, no máximo, 250 mm entre si e a cerca de 10 

mm da borda da chapa. Após finalizar a colocação das chapas de gesso para drywall, 

aplicar uma primeira camada de massa para tratamento de juntas entre as chapas; 

Colocar a fita de papel micro perfurado sobre o eixo da junta. 

Com o auxílio de uma espátula pressionar firmemente a fita sobre a primeira camada de 

massa. Aplicar mais uma camada de massa com o auxílio de uma desempenadeira, 

deixando um acabamento uniforme e por fim, aplicar uma camada de massa para 

tratamento de juntas sobre os parafusos, com auxílio de uma desempenadeira. 

9.6 CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ESTRUTURA, COM 

DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO MANUAL.  

Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos). Deve-se umedecer a 

base para evitar ressecamento da argamassa. 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo fabricante, aplicá-la com o lado 

liso da desempenadeira denteada, medindo 6x6 mm, em camada com 5 mm de 

espessura, no mínimo, atentando-se à passar o lado denteado da desempenadeira em 

ângulo de 60° em relação à base, retirando o excesso de material e formando os cordões 

paralelos de 4 mm de altura. 

9.7 EMBOÇAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA).  

Emboçar as capas nos canais dispostos na primeira fiada da cobertura com argamassa 

mista de cimento, cal hidratada e areia após limpeza e ligeiro umedecimento das peças 

(aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente 

recoberta pelas capas. 
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10. Instalação Hidrossanitárias 

10.1 VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM  LOUÇA BRANCA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado. Verificar as distâncias mínimas 

para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante. Marcar os pontos 

para furação no piso. Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar. 

10.2 BANCADA GRANITO CINZA,  50 X 60 CM, INCL. CUBA DE EMBUTIR OVAL 

LOUÇA BRANCA 35 X 50 CM, VÁLVULA METAL CROMADO, SIFÃO FLEXÍVEL 

PVC, ENGATE 30 CM FLEXÍVEL PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, 

PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO.  

Vide recomendações das composições auxiliares. Os itens devem ser instalados 

conforme instruções do fabricante. 

10.3 CONJUNTO DE PONTOS DE COLETA DE ESGOTO PARA BANHEIRO 

(RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), EM PVC SÉRIE NORMAL, COM  TUBOS, 

CONEXÕES, RALOS, CAIXAS SIFONADAS, CORTES E FIXAÇÕES EM PRÉDIO 

COM PRUMADA DE DESCIDA DE ESGOTO DENTRO DO BANHEIRO.  

Seguir os procedimentos recomendados constantes nos cadernos técnicos de 

"Instalações Hidráulicas. Esgoto, tubos e conexões" e "Cortes e fixações”. 

10.4 CONJUNTO DE PONTOS HIDRÁULICOS DE ÁGUA FRIA PARA BANHEIRO 

(RAMAL/SUB-RAMAL E DISTRIBUIÇÃO) EM PVC, COM TUBOS, CONEXÕES, 

REGISTROS, CORTES E FIXAÇÕES EM PRÉDIO COM TUBULAÇÕES 

EMBUTIDAS COM RASGO.  

Vide item 10.3. 

10.5 DUCHA HIGIÊNICA COM REGISTRO, LINHA ASPEN, REF. 1984 C35 DA 

DECA OU SIMILAR 

A ducha higiênica é conectada à saída de água do banheiro, geralmente ao lado do vaso 

sanitário. Verifique se há um ponto de água apropriado próximo ao local de instalação 

conforme detalhado em projeto e certifique-se de que o registro esteja fechado antes da 

instalação. 
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Caso o ponto de água não tenha uma saída dupla (para a ducha e para a descarga), 

instale um adaptador T de 1/2" no ponto de saída de água da parede. Aplique fita veda-

rosca nas roscas do adaptador para garantir a vedação. 

Enrosque o registro (gatilho) da ducha na saída de água da parede ou no adaptador T. 

Use a chave de boca para apertar, mas não exagere para evitar danificar as roscas. 

Conecte uma extremidade da mangueira ao registro da ducha e a outra ao gatilho. Aperte 

manualmente e, se necessário, finalize com a chave de boca, utilizando a fita veda-rosca 

nas conexões para evitar vazamentos. Abra o registro geral de água e teste a ducha para 

verificar se há vazamentos. Se houver vazamentos, aperte as conexões e adicione mais 

veda-rosca, se necessário. 

Teste o funcionamento do gatilho da ducha para garantir que a água está fluindo 

corretamente e que o gatilho está operando sem problemas. 

10.6 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL 

A 1,30 M.  

Vide item 8.1.3 

10.7 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM 

TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M 

PARA REDE DE DRENAGEM.  

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar 

o fundo para a execução da caixa.  Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje 

de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem. Sobre a laje de fundo, 

assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o 

posicionamento dos tubos de entrada e de saída.  Concluída a alvenaria da caixa, 

revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente com 

chapisco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o 

caimento necessário para o adequado escoamento dos efluentes. Por fim, colocar a 

tampa pré-moldada sobre a caixa. 
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10.8 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.  

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto, 

cortar o comprimento necessário da barra do tubo e retirar as arestas que ficaram após 

o corte. Posicionar o tubo no local definido em projeto, as extremidades são deixadas 

livres para posterior conexão. 

10.9 PONTO DE DRENO P/ SPLIT (10M) 

É importante planejar a rota adequada para a drenagem da água condensada. Um ponto 

de dreno mal instalado pode causar vazamentos e danos estruturais. A saída deve ser 

posicionada de forma a não causar retorno de odor ou problemas de drenagem. Deve 

estar livre de obstruções e, preferencialmente, direcionada para um ralo, calha ou área 

externa. 

Defina o percurso mais direto possível do dreno da unidade interna até o ponto de 

descarte (ralo ou área externa), evitando curvas acentuadas, que podem causar 

bloqueios no fluxo de água.  

 Posicione a mangueira ao longo da rota planejada. Garanta um declive constante de 

pelo menos 1 cm por metro, utilize abraçadeiras ou suportes para fixar a mangueira no 

lugar, evitando que ela dobre ou se mova. Se necessário, faça furos em paredes para 

passar a mangueira de dreno. Direcione a mangueira de dreno até o ponto de descarte 

final e certifique-se de que a saída esteja livre de obstruções. 

11. Piso 

11.1 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO 

RÚSTICO, ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA.  

Deve-se definir os pontos de nível e assentar as juntas plásticas com a própria 

argamassa do piso sobre o contrapiso limpo e nivelado. Após, deve ser lançado e 

espalhada a argamassa traço 1: 3, procurando obter o máximo de adensamento contra 

a base. Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar o 

polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter uma 

camada superficial de pasta de cimento de 1mm. 
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11.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO.  

Inicialmente, deverão ser colocadas juntas, formando quadros, com tamanhos iguais e 

dimensões em torno de 1,20 x 1,20 m, dispostas de forma homogênea. Estas juntas 

servirão de mestras para o acabamento superficial, devendo, portanto, obedecer aos 

caimentos necessários. 

O assentamento das juntas deverá ser feito com argamassa de cimento e areia, na 

proporção 1:3 (cimento e areia), os locais das juntas deverão ser chapiscados e a 

argamassa de assentamento terá seção triangular, com a dimensão da base no máximo 

igual a 5 cm. 

Vinte e quatro horas após o assentamento das juntas, a superfície do concreto no interior 

dos quadros deverá ser umedecida e chapiscada com argamassa (1:3 de cimento e 

areia), com fluidez necessária para cobrir toda a superfície. O chapisco será aplicado 

com escovão ou vassoura de piaçava. 

Imediatamente após a execução do chapisco deverá ser iniciado o espalhamento da 

argamassa do piso. A argamassa deverá ser colocada dentro dos quadros, espalhada e 

sarrafeada com régua de madeira ou alumínio, usando as juntas como guias. A superfície 

será acabada com desempenadeira de madeira. 

11.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 

ÁREA MAIOR QUE 10 M².  

• Aplicar e espalhar a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 

de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas 

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e a argamassa utilizada. 

•  Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos. 

Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm. 
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•  Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha.  

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados.  

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas.  

• Limpar a área com pano umedecido. 

11.4 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

EXTRA DE DIMENSÕES 60X60CM.  

• Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois 

lados da placa, descartando-se a parte central; 

• Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura 

do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da 

desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de 

forma que respeite a altura do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e 

que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

• Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm 

• Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; 

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 

• Limpar a área com pano umedecido. 
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11.5 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO.  

Deve ser iniciado, quando necessário, com a umidificação do solo com a finalidade de 

atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. Executa-se o reaterro 

lateral, e a região que recobre o tubo, atendendo as especificações de projeto e 

garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vala 

sobre o berço de assentamento. Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 

cm de altura sobre a geratriz superior da tubulação.  

A compactação é executada de cada lada, apenas nas regiões compreendidas entre o 

plano vertical tangente à tubulação e a parede da vala. A parte diretamente acima da 

tubulação não é compactada, a fim de se evitarem deformações dos tubos. - Terminada 

a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do aterro superior até a superfície do 

terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e 

compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. No 

caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as 

etapas do aterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

11.6 CONTRAPISO COM ARGAMASSA AUTONIVELANTE, APLICADO SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 3CM.  

Inicia-se limpando a base, incluindo lavar e molhar, após isso delimita-se as áreas de 

execução do contrapiso com argamassa autonivelante, define-se os níveis do contrapiso, 

posiciona-se niveletas com auxílio de nível a laser. 

Camada de aderência: aplicar a emulsão polimérica diluída, lançar mecanicamente a 

argamassa de contrapiso até o nível determinado e agitar superficialmente com rodo 

graduado. 

11.7 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM.  

Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura. 

Espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de 

assentamento, aplicar com o lado liso da desempenadeira, uma camada de argamassa 

colante sobre a peça de granito. Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve 

pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação. 
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12. Cobertura 

12.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 

ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA 

OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.  

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo 

com o projeto. Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância 

entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças. Fixar as terças na estrutura de 

apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm. 

12.2 TELHA TERMOISOLANTE REVESTIDA EM ACO GALVANIZADO, FACE 

SUPERIOR EM TELHA TRAPEZOIDAL E FACE INFERIOR EM CHAPA PLANA 

(SEM ACESSORIOS DE FIXACAO), REVESTIMENTO COM ESPESSURA DE 0,50 

MM COM PRE-PINTURA NAS DUAS FACES, NUCLEO EM POLIESTIRENO (EPS) 

DE 30 MM   

A superfície onde as telhas serão instaladas deve estar limpa, seca e nivelada. 

Estrutura de Suporte: Deve ser adequada para suportar o peso das telhas e estar 

alinhada com as especificações do projeto. 

Posicionamento das Telhas: As telhas devem ser posicionadas de forma que o lado 

trapezoidal fique voltado para cima, e a chapa plana fique na face inferior. 

Fixação: É necessário utilizar fixadores apropriados (como parafusos auto-atarraxantes) 

instalados conforme as recomendações do fabricante. 

Sobreposição: A sobreposição das telhas deve ser realizada conforme especificado no 

projeto para garantir a vedação e a proteção contra infiltrações. 

Acabamento: Verificar se todas as junções e extremidades estão bem vedadas para 

evitar perda de eficiência térmica.                                                                                                                                                                                                                                             

12.3 FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS.  

Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível 

laser, a altura em que será instalado o forro. Com um cordão ou fio traçante, marcar a 

posição exata onde será instalado o forro em placas de gesso. Instalar alguns pregos na 

marcação feita nos elementos verticais com o objetivo de suportar temporariamente os 

acabamentos em gesso; 
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Com o auxílio de uma trena, marcar as linhas guias com espaçamento equivalente às 

dimensões da placa de gesso (60 x 60 cm) de maneira a facilitar a identificação da 

localização e quantidade de placas a serem utilizadas. Fixar os arames (tirantes) na laje, 

com o auxílio de rebites de repuxo, utilizando as linhas guias como referência e de acordo 

com a altura a ser fixado o forro.  

Perfurar uma das extremidades da placa de gesso a uma distância de aproximadamente 

5 cm das margens e vincar a placa (entre o furo até o vértice mais próximo) de modo a 

facilitar a amarração e a futura camuflagem do arame. Planificar os dois lados de engate 

(fêmea/macho) da primeira placa que estarão em contato direto com os elementos 

verticais periféricos (paredes) e prendê-la ao arame; 

planificar a(s) lateral(is) de engate das demais placas conforme o número de superfície 

em que estarão contato direto. Encaixar o engate macho da placa no engate fêmea da 

anterior e amarrar ao tirante (arame); 

repetir o mesmo processo até finalizar a fiada. 

Preparar a pasta de gesso de fundição, mergulhar o sisal na pasta de gesso e aplicar a 

mistura de sisal com gesso na parte superior da instalação (superfície não visível) nas 

juntas entre as placas. Repetir o processo de encaixe e amarração das placas e de 

fundição da pasta de gesso com sisal a cada fiada do forro, Retirar os pregos instalados 

no perímetro do forro e por fim, com uma espátula, aplicar a pasta de gesso de fundição 

nas juntas da superfície inferior (superfície visível) do forro já instalado para dar 

acabamento. 

12.4 RUFO EM PLACA DE CONCRETO L = 0,34 M, ESPESSURA 7 CM 

A superfície onde o rufo será instalado deve estar limpa, nivelada e seca. Recomenda-

se uma base de argamassa para nivelamento. 

Posicionamento: O rufo deve ser posicionado para garantir a correta cobertura e 

escoamento da água, evitando infiltrações entre a parede e a cobertura. 

Fixação: Pode ser necessário o uso de argamassa de cimento para fixação à estrutura, 

garantindo que o rufo fique bem assentado e selado. 

Juntas de Dilatação: Se a extensão for longa, incluir juntas de dilatação conforme 

necessário para acomodar movimentos térmicos. 
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12.5 CALHA DE CONCRETO SEÇÃO 0,60 X 0,20M, SEM GRELHA DE FERRO 

Montar formas de madeira ou compensado conforme projeto e dimensões da calha, 

garantindo um alinhamento correto com a inclinação necessária. Posicionar a armadura 

conforme o projeto estrutural, assegurando o correto espaçamento e cobrimento de 

concreto (mínimo 2,5 cm de cobrimento). Preparar o concreto conforme o traço 

especificado, garantindo homogeneidade e consistência adequada. Lançar o concreto 

nas formas, compactando adequadamente para evitar 

A calha deve ter uma inclinação mínima de 0,5% a 1% (5 a 10 mm por metro linear) para 

garantir o escoamento adequado da água para os pontos de descida.  

Usar argamassa de cimento ou selante impermeabilizante para fixar a calha à estrutura 

do telhado, vedando as bordas para evitar infiltrações. A calha deve ser conectada de 

maneira adequada às tubulações de descida para direcionar a água coletada para o 

sistema de armazenamento ou drenagem desejado. Aplicar produtos impermeabilizantes 

nas superfícies internas da calha para evitar infiltração de água no concreto e prolongar 

sua vida útil. 

12.6 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS.  

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto. 

Cortar o comprimento necessário da barra do tubo, retirar as arestas que ficaram após o 

corte, posicionar o tubo no local definido em projeto. As extremidades são deixadas livres 

para posterior conexão. 

12.7 CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33.  

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar utilizando EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de 

cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper 

ou soltar com certa facilidade). Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas 

sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 

escorregamento. Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a 

seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos. Promover a união das 

peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com 

filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem 

unidas. Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço 
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inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de 

poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

13. Esquadrias 

13.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

pregar a travessa nos dois montantes. Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois 

ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados 

do batente, garantindo o esquadro da estrutura. Conferir se o vão deixado pela obra está 

de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo 

como nas laterais do vão. 

Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, 

cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; - Aplicar 

uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma 

camada de proteção. Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco 

no interior do vão. Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e 

alinhamento do marco com a face da parede. Preencher com argamassa toda a extensão 

do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com 

consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do 

vão. No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e 

preencher os espaços com argamassa “farofa”. Medir a travessa superior do marco e 

recortar o trecho correspondente do alizar com pequena folga. Com auxílio de gabarito, 

executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o 

topo do marco / batente. Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes 

dos batentes e serrar o excedente. Apontar dois pregos na parte central da peça 

anteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não 

promover a fixação definitiva. Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do 

marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, 

utilizando como gabarito a peça pré-fixada. Promover o corte a 45° das extremidades 
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dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem 

cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior. 

Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem 

ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o 

contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os 

cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina. 

13.2 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR PARA VIDRO SEM GUARNIÇÃO, 

87X210CM, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS, INCLUSIVE VIDROS - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão 

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão. 

Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e 

a folha de porta para que a mesma não seja danificada. Posicionar a porta no vão e 

conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da 

porta com a face da parede. 

Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão, retirar a esquadria do 

vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com diâmetro 

de 10mm, retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e 

encaixar as buchas de nailón. 

Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento. Aplicar o selante em 

toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco. 

13.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem 

ser ajustados. 

O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão. 

Marcar a posição das dobradiças, marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), 
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a profundidade do corte para a instalação das dobradiças. 

Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de formão 

bem afiado, parafusar as dobradiças na folha de porta. Posicionar a folha de porta 

corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças no batente. 

13.4 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO.  

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 

topo e na base.  

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar 

no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente. Aplicar 

material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco, posicionar a 

esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante. 

Aparafusar a esquadria no contramarco, se as folhas estiverem separadas do marco, 

posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. 

Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

13.5 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, COMPRIMENTO 

DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO.  

Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril. Limpar a 

superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou 

outros materiais que dificultam a aderência da argamassa. 

Molhar toda a superfície utilizando broxa, aplicar argamassa no substrato e na peça de 

mármore/granito e passar desempenadeira dentada. 

Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo, esticar a 

linha guia para assentamento das demais peças. Repetir o procedimento de 

assentamento das peças até completar o peitoril. 

Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada para mármores 

e granitos, conferir alinhamento e nível, fazer o acabamento da parte inferior do peitoril 
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e proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução 

da fachada. 

13.6 JANELA DE AÇO TIPO BASCULANTE PARA VIDROS, COM BATENTE, 

FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, 

ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 

topo e na base. Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e 

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação 

correspondente. 

Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco. 

Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 

vedante. Aparafusar a esquadria no contramarco.  

Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / 

guarnições de acabamento no perímetro da janela. 

14. Pintura 

14.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO.  

Vide item 7.1. 

14.2 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PANOS DE FACHADA COM 

PRESENÇA DE VÃOS, DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS 

DEMÃOS.  

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação. Se necessário, amolentar o produto em água potável de acordo com 

recomendações do fabricante. Aplicar em camadas finas com espátula ou 

desempenadeira até obter o nivelamento desejado. Aguardar a secagem final antes de 

efetuar o lixamento final e remoção do pó para posterior aplicação da pintura. 
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14.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA 

EM PANOS COM PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS 

PAVIMENTOS, UMA COR.  

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

mofo antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a textura em água potável (máximo 10%), conforme fabricante; 

• Aplicar demão única com rolo de espuma especial para textura.servar a superfície: 

deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer 

aplicação; 

• Diluir a textura em água potável (máximo 10%), conforme fabricante; 

• Aplicar demão única com rolo de espuma especial para textura. 

14.4 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR.  

Vide item 7.3. 

14.5 PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE VAGA COM TINTA ACRÍLICA, E = 10 CM, 

APLICAÇÃO MANUAL.  

Vide item 7.4. 

14.6 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA 

DEMÃO.  

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

14.7 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA DEMÃO, 

LIXAMENTO MANUAL.  

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

• Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento manual final e remoção do pó. 
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14.8 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, 

DUAS DEMÃOS.  

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

15.1 CABOS 

15.1.1 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, efetivamente passados pelos eletrodutos 

instalados entre o (s) quadro (s) de distribuição e os circuitos terminais. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem 

dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia.  

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os 

cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 

elétricos para facilitar a futura ligação. 

15.1.2 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.1.1 

15.1.3 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.1.1 

15.1.4 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM², 0,6/1,0 KV, PARA REDE 

AÉREA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.1.1 
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15.2 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 

15.2.1 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Fixação de tubos horizontais de PVC, CPVC ou cobre diâmetros menores ou iguais a 40 

mm ou eletrocalhas até 150mm de largura, com abraçadeira metálica rígida tipo d 1/2, 

fixada em perfilado em laje ou parede; os tubos com diâmetro maior que 40 mm utilizar 

braçadeira compatível com o diâmetro ou enterradas a 60 cm do nível do piso, incluindo 

envelopamento com colchão de areia 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; corta-se o comprimento necessário 

da bobina do eletroduto; fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras 

(os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

as extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

15.2.2 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA REDE 

ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.2.1. 

15.2.3 CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada.  Faz-se a fixação da caixa 

na forma, antes da concretagem 

15.2.4 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM 

PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local. Abre-

se o orifício na caixa para passagem do eletroduto. Conecta-se o eletroduto à caixa. Faz-

se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede 

de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 

15.3 ILUMINAÇÃO 

15.3.1 LUMINÁRIA DE SOBREPOR COM ALETAS E 2 LÂMPADAS LED DE 18W 

Com a luminária já pronta e montada, ligam-se os cabos da rede elétrica; fixa-se a 

luminária ao teto, forro, ou parede através de encaixe. 
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15.3.2 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 

W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.3.1. 

15.3.3 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM 

REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

Verifica-se o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada. Fixa-se a luminária 

de emergência através de parafusos. Em seguida é feita a conexão do plug da luminária 

à tomada. 

Anexo 2 

 

 

 

15.4 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 

15.4.1 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o 

terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o 

terminal no polo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

15.4.2 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.4.1. 
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15.4.3 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 60 ATÉ 100A 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.4.1. 

15.4.4 DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 175 V, 

CORRENTE MAXIMA DE *40* KA (TIPO AC) 

Deve ser instalado no quadro de distribuição elétrica, preferencialmente próximo à 

entrada de energia ou em pontos estratégicos conforme o projeto de proteção contra 

surtos. Conectar o terminal de entrada ao condutor de fase e o terminal de saída ao 

barramento de terra. Utilizar condutores de seção adequada conforme a corrente máxima 

suportada pelo DPS e conforme as normas de instalação elétrica (geralmente, 

condutores de no mínimo 6 mm² para instalações residenciais). Deve ser instalado em 

série com um disjuntor de proteção dimensionado adequadamente para proteção contra 

sobrecargas e curto-circuitos do DPS 

15.5 TOMADAS E INTERRUPTORES 

15.5.1 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Interruptor de 1, 2 e 3 teclas simples, 10A/250V, sem suporte e placa - fornecimento e 

instalação. Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente 

instalada. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução.  

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos aos interruptores (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte. 

15.5.2 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.5.1. 

15.5.3 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Vide item 15.5.1. 
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15.6 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

15.6.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 30 

DISJUNTORES DIN 150A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, 

presente no projeto. Verifica-se o local da instalação. Posiciona-se e fixa-se com 

parafusos o quadro na posição de instalação e verifica-se o prumo. 

15.7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - CABEAMENTO ESTRUTURADO 

15.7.1 CABOS 

15.7.1.1 TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Retirar o conector da tomada. Com o cabo de rede e o conector removível da tomada 

RJ45, deve se passar o cabo pelo furo do conector. Em seguida retirar uma parte da 

proteção plástica do cabo de rede. No conector com furo existe um diagrama para padrão 

A e B, com as cores do padrão e os números para serem ligados. Nós vamos ligar pelo 

padrão A, mas não existe diferença de desempenho entre padrão A e B. Para conectar 

os condutores do cabo de rede no conector removível é preciso abrir o cabo e encaixá-

los de acordo com o padrão de cores no conector. Em seguida deve-se cortar a sobra 

de cabos, deixando um pouco rente ao conector. A tomada RJ45 é modular e para fixá-

la na caixa de passagem é preciso apenas encaixar o módulo no suporte. Por último é 

só encaixar a tampa e espelho de acabamento. 

15.7.1.2 CABO COAXIAL RG6 95% - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Os cabos são passados por dentro dos eletrodutos ou eletrocalhas previamente 

instalados. 

15.7.1.3 CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA 

RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS COM 

DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.  

• Utilizar a quantidade de aparelhos de ar-condicionado conforme projeto 

• Utilizar a quantidade de dampers conforme projeto.  

• Utilizar a quantidade de difusores conforme projeto Utilizar a quantidade de 

grelhas conforme projeto. 

• Utilizar a quantidade de evaporadora do split parede que demanda rasgo e 

chumbamento em alvenaria para instalação dos tubos utilizar, conforme projeto, 
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a quantidade de tubo em cobre flexível, com isolamento, instalado em forro, para 

o ramal de alimentação de ar-condicionado, incluso fixador. 

15.7.1.4 RASGO LINEAR MANUAL EM ALVENARIA, PARA ELETRODUTOS, 

DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.  

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico. Corta-se o comprimento 

necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no local definido, 

utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar com arame recozido 

(quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede). Após 

a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la alinhada, faz-se a fixação 

da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem. 

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo 

com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira. Após a marcação da caixa 

retangular 4” x 2”, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício 

na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no local definido. 

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-

se as superfícies que sofreram chumbamentos. Após o eletroduto já estar instalado no 

local definido, faz-se a junção das pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando 

fita guia em trechos longos.  

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à 

outra extremidade. Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de 

fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulos). Em seguida, fixa-se 

o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no 

suporte. 

15.7.1.5 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, 

INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local. Abre-

se o orifício na caixa para passagem do eletroduto. Conecta-se o eletroduto à caixa. Faz-

se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede 

de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 

 



 

  Página 52 de 56 
 

15.7.1.6 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Fixação de tubos horizontais de PVC, CPVC ou cobre diâmetros menores ou iguais a 40 

mm ou eletrocalhas até 150mm de largura, com abraçadeira metálica rígida tipo d 1/2, 

fixada em perfilado em laje ou parede; os tubos com diâmetro maior que 40 mm utilizar 

braçadeira compatível com o diâmetro ou enterradas a 60 cm do nível do piso, incluindo 

envelopamento com colchão de areia 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; corta-se o comprimento necessário 

da bobina do eletroduto; fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras 

(os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

as extremidades são deixadas livres para posterior conexão 

16. Diversos 

16.1 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM,  

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça. Marcar os pontos 

para furação. Instalar, de maneira nivelada e parafusar 

16.2 CORRIMÃO DUPLO EM TUBO DE FERRO GALVANIZADO 1 1/2", COM 

CHUMBADORES PARA FIXAÇÃO EM ALVENARIA 

Chumbadores: Utilizar chumbadores de aço galvanizado para fixação em alvenaria, 

com comprimento e diâmetro adequados para garantir a fixação segura e resistente. 

Normalmente, chumbadores de 3/8" a 1/2" de diâmetro, com comprimento de 10 a 15 

cm, dependendo da carga e da resistência da parede. 

Posição: O corrimão deve ser instalado em ambos os lados da escada ou rampa, 

garantindo acessibilidade e segurança. 

Distância da Parede: Deve ser garantida uma distância mínima de 4 cm entre o 

corrimão e a parede para permitir uma empunhadura confortável. 

Espaçamento dos Suportes: Suportes devem ser instalados a cada 1,20 m a 1,50 m 

de distância, ou conforme necessidade para manter a estabilidade e resistência do 

corrimão. 
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16.3 SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 

MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1,6 X 3,4 X H=3,0 M, ÁREA DE 

INFILTRAÇÃO: 32,9 M² (PARA 13 CONTRIBUINTES).  

A construção de um sumidouro começa pela escavação de buraco, a cerca de 3 m da 

fossa séptica e em nível um pouco mais baixo, para facilitar o escoamento dos efluentes 

por gravidade. A profundidade do buraco deve ser de 70 cm maior que a altura final do 

sumidouro. Isso permite a colocação de uma camada de brita, no fundo do sumidouro, 

para infiltração mais rápida no solo e de uma camada de terra, de 20cm, sobre a tampa 

do sumidouro.  

Será construído em alvenaria e apenas a tampa em concreto, conforme projeto. O 

sumidouro deverá ser locado com afastamento de 3 vezes o diâmetro, ou no mínimo a 

3,00m do conjunto séptico, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos, tais como paredes, 

árvores, ou divisa de terreno, de acordo com o espaço ou tamanho do terreno. 

O sumidouro deverá ser construído em uma escavação cilíndrica, na profundidade e 

diâmetro, observando sempre a capacidade de infiltração do solo daquela região e o 

número de pessoas residentes naquele domicílio. 

 

16.4 EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE ÁGUA 

PRESSURIZADA DE 10 L, CLASSE A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico; corta-se o comprimento 

necessário de trecho de eletroduto da bobina e posiciona-se o eletroduto no local 

definido. 

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo 

com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira; após a marcação da caixa 

retangular 4” x 2”, com nível para 53ncên-la alinhada, e a furação do local, abrese o 

orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no local definido; 

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-

se as superfícies que sofreram chumbamentos; após o eletroduto já estar instalado no 

local definido, faz-se a junção das pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando 

fita guia em trechos longos. Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro 

dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. 
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Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos à tomada (módulo). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, 

parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

16.5 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, 

MONTANTES TUBULARES DE 1.1/2  ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA 

SUPERIOR DE 2 , GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 

32X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO.  

Conferir medidas na obra, cortar e perfurar as peças, conforme projeto. Lixar 

perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, 

eliminando todas as rebarbas. 

Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, 

com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda 

do concreto. Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, 

conforme projeto, soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar 

as emendas, se necessário, por fim lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

17. SERVIÇOS FINAIS 

17.1 LIMPEZA GERAL PARA ENTREGA DE OBRA  

Após a execução de toda a obra a CONTRATADA deverá fazer uma limpeza geral, 

retirando os entulhos da obra.  

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza; deverão apresentar perfeito 

funcionamento todas as instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações de 

água, esgoto, luz e força e telefone e outras, ligadas de modo definitivo. 

Todo o entulho e materiais de construção excedentes serão removidos pela Construtora 

para fora da obra: serão lavados ou limpos convenientemente os pisos de cerâmica, 

cimentado, plástico e outros, bem como os azulejos, aparelhos sanitários, aço inoxidável, 

vidros, ferragens e metais, devendo ser removidos cuidadosamente os vestígios de 

manchas, tintas e argamassas. 
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17.2 RETIRADA DE ENTULHO - MANUALMENTE (INCLUINDO CAIXA COLETORA) 

Consiste no carregamento de material de 1ª categoria, em caminhões basculantes ou 

em outros equipamentos transportadores. O material é oriundo de cortes. Sendo 

materiais de baixa qualidade e inutilizável na obra. 

Este item, carga consistem no carregamento no local da obra, dos materiais não 

aproveitáveis. Os materiais não aproveitáveis para aterro deverão, após a abertura de 

vala, ser removidos e espalhados nas áreas do bota fora aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

A carga será geralmente precedida pela escavação do material, e de sua deposição na 

praça de carregamento em condições de ser manipulado pelo equipamento de carga. As 

praças de carregamento deverão apresentar boas condições de conservação, circulação 

e manobra. 

No caso de valas, com remoção total de material, a carga poderá ser feita juntamente 

com a escavação, principalmente quando se tratar de serviço em área urbana. O material 

deverá ser lançado na caçamba, de maneira a que fique uniformemente distribuído, no 

limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante 

o transporte. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de 

veículos ou pedestres, a caçamba do equipamento deverá ser completamente coberta 

com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e queda de 

material nas vias. 

Também em áreas urbanas, o material estocado na praça de carregamento deverá ser 

mantido umedecido, evitando-se poeira. 

Este item de descarga consiste no carregamento no local da obra dos materiais não 

aproveitáveis e o descarregamento nas áreas de bota-fora previamente aprovadas pela 

prefeitura e, onde aplicável, nas pilhas de armazenamento ou nos lugares onde será 

usado como material de aterro. 

Os materiais não aproveitáveis para aterro deverão, após a abertura de caixa, ser 

removidos e espalhados nas áreas do bota-fora aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 



 

  Página 56 de 56 
 

18. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A CONTRATADA deverá elaborar um relatório técnico de finalização da obra e entregar 

ao fiscal competente, este relatório deverá dispor de todas as etapas executadas 

perfeitamente referenciadas por um relatório fotográfico. 

Depois de todos os serviços executados em conformidade com este memorial 

descritivo/especificações técnicas, projetos e orçamento, a obra não contendo nenhum 

vício construtivo, a FISCALIZAÇÃO receberá a obra analisando toda a execução em 

questão podendo aprovar ou não o recebimento. 

Caso não haja aprovação, a FISCALIZAÇÃO emitirá uma nota informando o motivo 

estipulando prazo para que os serviços sejam adequados. 

Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 

Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após a 

leitura deste documento técnico, o executor deverá entrar em contato com o fiscal. 
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